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F u i su rp reend ido , no dia 22 de j u n h o , ao ler o S B P C - P e r n a m b u c o 

No t í c i a s , c o m a i n f o r m a ç ã o de que neste m e s m o dia falecera o g e ó g r a f o 

e h i s tor iador M a n o e l C o r r e i a d e A n d r a d e . M a i s d o q u e u m a not íc ia 

fúnebre - era minha m e m ó r i a q u e cor r ia para os anos 60, q u a n d o assistia 

à s aulas d o e m é r i t o professor M a n o e l C o r r e i a n o C o l é g i o E s t a d u a l d e 

Pe rnambuco , hoje ( r e )denominado de Ginás io Pe rnambucano . Professor 

da U n i v e r s i d a d e Federa l de P e r n a m b u c o , Mes t r e M a n o e l era t a m b é m 

m e m b r o da A c a d e m i a P e r n a m b u c a n a de Letras e , p o r a l g u m t e m p o , 

p res tou br i lhantes s e rv i ços a F U N D A J ( F u n d a ç ã o J o a q u i m N a b u c o ) . 

No final da década de 90 t a m b é m pres tou assessoria à U n i v e r s i d a d e 

Es tadua l da Paraíba. 

F i lho de s e n h o r de e n g e n h o , nasceu em 1922 e sua m ã e descend ia 

do Min i s t ro J o ã o Alfredo C o r r e i a de Ol ive i ra q u e redig iu a L e i Á u r e a , 

sobre q u e m o ne to publ icar ia J o ã o A l f r e d o : o es tad i s t a da a b o l i ç ã o . 

M a n o e l C o r r e i a r o m p e u c o m a t radição e en t rou no Par t ido C o m u ­

nista em 1942, m a s nele p a s s o u apenas a lguns meses . Pa r t i c ipou das 

mani fes tações contra o E s t a d o N o v o , s e n d o preso e p r o c e s s a d o , m a s 

anis t iado e m 1944. E m 1945 f o r m o u - s e e m Di re i t o pela U n i v e r s i d a d e 

Federa l de P e r n a m b u c o , s e m p r e a d v o g a n d o causas trabalhistas de s i n -

d ica tos .Veio , do i s anos ma i s tarde, a se l icenciar em Geogra f i a e H i s t ó ­

ria pela U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a de P e r n a m b u c o . 

C o m e ç o u a ensinar em 1952, no ens ino m é d i o . Ao desenvolver esta 

a t iv idade p u b l i c o u seu p r i m e i r o livro, des t inado ao an t igo c u r s o G i n a -

sial e m S ã o Paulo : G e o g r a f i a d o B r a s i l . T o r n o u - s e u m d o s assessores 

do p r ime i ro G o v e r n o Arraes e , em 1963, sob os auspícios de C a i o Prado 
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J ú n i o r , q u e lhe prefaciou a obra , M a n o e l l ançou , em S ã o Paulo, o seu 

clássico e p o l ê m i c o A te r ra e o h o m e m no N o r d e s t e . Es te livro t ido 

c o m o subversivo pela ditadura ( c h e g o u a ser apreendido após o g o l p e de 

1964), e não-cient í f ico p o r geógra fos , q u e não o cons idera ram obra a c a ­

d ê m i c a , foi, pos te r io rmente , editada até m e s m o nos Es tados U n i d o s . E m 

m e i o à po l êmica suscitada pela pub l i cação de A ter ra e o h o m e m no 

N o r d e s t e , fez, ainda, cursos de E s t u d o T é c n i c o do M e i o Natura l , na 

Un ive r s idade d e Paris (1965). E ra u m h o m e m cosmopol i t a , po is v is i tou 

vár ios países c o m o Israel, J apão , Argent ina ; deu palestras e conferências 

no Peru, no M é x i c o , na C o l ô m b i a , na França e nos Es tados U n i d o s . 

N a U F P E , c o o r d e n o u o s M e s t r a d o s e m E c o n o m i a e e m G e o g r a f i a , 

de o n d e se a p o s e n t o u em 1983, passando a diretor do C e n t r o de E s t u d o s 

d e H i s t ó r i a Brasi le i ra ( C E H I B R A ) d a F u n d a ç ã o J o a q u i m N a b u c o , n o 

R e c i f e , cargo que o c u p o u até 2003. R e c e b e u o título de Doutor Honoris 

C a u s a p o r diversas univers idades U F R N , U F A L , U F E S e U n i v e r s i d a d e 

C a t ó l i c a d e P e r n a m b u c o . 

A l é m de ter s ido seu aluno, c o n h e c i a ob ra do M e s t r e em m e u de 

H i s t ó r i a , c o m seus l ivros M o v i m e n t o s na t iv i s tas e m P e r n a m b u c o : 

S e t e m b r i z a d a e N o v e m b r a d a , p u b l i c a d o s n o R e c i f e , e m 1971 . P r o ­

vave lmen te o M e s t r e se enquadra r i a aqu i no q u e o francês D o s s e fala: 

o t e m p o da his tor iograf ia , u m a sutil m a n e i r a de ver os m o v i m e n t o s 

popu la re s d o passado c o m o lhos d o presente . F r e q ü e n t a d o r d a ant iga 

l ivraria L iv ro 7, lá às vezes conve r sávamos sobre pol í t ica e un ivers idade , 

a s s im, quase q u e de raspão, ele f a z e n d o suas c o m p r a s e d a n d o dois 

d e d o s de prosa c o m seu e x - a l u n o e ago ra co l ega na profissão. C o m e n ­

t á v a m o s os efeitos da ditadura nos ca rgos da U F P E , o n d e dois g r u p o s 

se d ig lad iavam: de um lado , o g r u p o de M a n o e l e demai s p e r s e g u i d o s ; 

do out ro , o g r u p o c o m a p o i o da R e i t o r i a de então, q u e contava c o m 

um ou ou t ro esquerdis ta e c o m o pessoa l da A d e s g . M i n h a s impat ia ia 

para o g r u p o de M a n o e l , p o r q u e lá es tavam os esquerdis tas , os in jus-

t içados c os cassados, c o m o o Hi s to r i ado r A m a r o Quin tas . Con fabu l ava -

se na L iv ro 7. 

C o m o geógrafo , teve part icipação social c política no p r ime i ro g o ­

v e r n o Arraes , mas , h o m e m discreto, não praticava a panf le tagem e s im, 

pesquisa consciente , c o m o se seguisse os passos do outro injustiçado, 

J o s u é d e Cas t ro , d e G e o g r a f i a d a F o m e . T r a b a l h o u c o m u m a e x c e l e n ­

te equ ipe de geógrafos pe rnambucanos , c o m o Gilber to O s ó r i o e R a c h e l 
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Caldas , p roduz indo ensaios inclusive sobre o r io Paraíba e o M a m a n g u a -

pe , e c o m economis tas c o m o Tân ia Bacelar , f o r m a n d o t o d o um estofo 

intelectual e científico de esquerda, dentro daqui lo q u e se c h a m o u de 

desenvo lv imen t i smo s u d e n i s t a . 

Vol tamos a nos encontrar na década de 90 c o m o sóc ios fundadores da 

Assoc iação Brasileira de Pesquisadores em His tór ia E c o n ô m i c a (ABPHE) , 

na qual o mestre deixa g rande lacuna. Sua a tuação não se limitava apenas 

a escrever - mais de 100 livros, t raduzidos em várias l ínguas, a lém de mais 

de duas centenas de art igos pub l icados . O bri lhante e incansável p e s q u i ­

sador atuava ainda c o m o conse lhe i ro e assessor. 
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